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			Prefácio


			Este livro representa um grande desafio, tanto para mim quanto para o meu estimado irmão de senda e destino João Tatá Caveira. De um lado eu, com a responsabilidade de escrever uma história muito forte e intensa e com pouquíssimo tempo disponível; do outro lado, um espírito recém-chegado à força da lei do carma e com muitos problemas de segurança.


			A psicografia deste livro possui uma particularidade muito própria; a princípio, ele narraria e eu escreveria a história, mas logo no início percebemos que João teria de escrever com suas palavras. A obra tornou-se uma realidade, e João pôde enriquecê-la com muitos detalhes por meio da psicografia, além do fato que se tornou prazeroso e satisfatório ao vermos que a minúcia dos detalhes pertence a quem vive a história.


			O trabalho a que nos propusemos a fazer era escrever uma história de maneira que todos pudessem entender e captar a verdadeira essência daquilo que se faz, pois nem tudo é realmente o que aparenta. João mostra em sua história que nem todo céu é perfeito e que nem todo inferno é perturbativo, basta que tenhamos objetivos e missões a cumprir.


			Tenho certeza de que o leitor irá se identificar com esta história, pois ela é verdadeira e humana, envolvente por natureza e, ao mesmo tempo, simples por essência. Trata-se de pessoas comuns e ao mesmo tempo de relatos fortes que vão ao encontro de grandes emoções e laços que nunca se quebram.


			Em sua formação como guardião, João faz um mergulho pelos mais profundos abismos e beira a total marginalização do espírito; vive as trevas de maneira intensa e hostiliza o habitual, fugindo ao padrão, saindo da luz para as trevas e retornando de maneira complicada a seu ponto de origem.


			Esta fabulosa história tem um cunho moralizador muito forte e chama a atenção pela forma nada convencional de se ver a vida, ou seja, ensina-nos a viver a vida de maneira a sugar o seu primor e também a estarmos atentos a tudo e a todos, pois muitas vezes vivemos coisas que podem não ser realidade.


			Para um clarividente, o plano físico muitas vezes se funde ao plano espiritual, mas para as pessoas tidas como normais esses mundos parecem ser muito distantes. É justamente esse paradigma que este meu irmão de senda e destino tenta desmistificar nesta história, pois ele mesmo vive essa realidade de maneira muito intensa, tanto no plano físico quanto no plano espiritual.


			Fazer esta parceria com o meu irmão de senda e destino foi não somente um grande prazer, mas uma grande escola; escrever este livro significou a realização de um antigo sonho e espero que o leitor aproveite bem a leitura e aprenda muito como aconteceu comigo.


			Encerro este prefácio agradecendo a Deus pelo dom a mim conferido e a todos que estiverem lendo a obra e vida deste grandioso espírito João Tatá Caveira.


			Pai Márcio de Xangô


			Médium psicógrafo e sacerdote de umbanda


		




		

			


			O Reencontro


			Quanto tempo já se passou desde aquele momento em que nos cruzamos pela primeira vez. Não podíamos imaginar que mazelas o destino estava nos trazendo. Eu estava de um lado e você de outro, ambos com propósitos muito fortes, mas com objetivos em comum.


			Nossos olhares se cruzaram; eu podia ver o fogo entre eles, um grande calafrio abateu-me a alma, parecia não ter fim, mas uma voz chamou-me a atenção. Era minha irmã Patrícia que lhe apresentou como seu noivo.


			Naquele instante, um sentimento muito forte tomou conta de mim; parecia que estavam arrancando meu coração com as mãos. Não sabia dizer se era ódio, raiva ou um sentimento de maior proporção. Tudo começou a girar ao meu redor e, já recostado em um pequeno banco, estava sendo abanado pela minha irmã, que sempre fora uma mulher muito zelosa com a minha pessoa.


			–  João, o que você está sentindo? Você está pálido!


			–  Não é nada, minha irmã, deve ser o calor desta cidade!


			Patrícia vivia em casa de minha tia Lucinda, desde que nosso pai falecera e eu assumira os negócios da família. Com pouco tempo para cuidar de uma jovem, nós decidimos mandá-la para a cidade do Rio de Janeiro para estudar.


			Minha irmã já era mulher e eu não havia me dado conta disso; talvez o sentimento que me abatera seria por conta de ciúmes, mas mais tarde eu saberia que não seria esta a verdadeira versão dos fatos. Ainda hoje eu me recordo de como Patrícia era uma bela mulher, tinha uma vasta cabeleira loura, olhos azuis, pele muito alva e um sorriso maravilhoso que encantava a todos. Nunca a vi tratar as pessoas com a menor irritação ou desdém; sempre fora menina educada e, desde criança, trazia bons modos consigo.


			Mesmo com a austeridade de meu pai, Sr. Joaquim Quintana, todos os quatro filhos saíram parecidos com minha mãe, mulher de fibra, cheia de encantos. Às vezes chego a imaginar como uma criatura tão doce poderia ter se casado com uma pessoa tão bruta como era o meu pai. Joana era o nome de minha mãe, filha de português e italiano; poderia ter herdado um gênio muito forte, mas o destino a fez uma doce e meiga criatura, sempre muito carinhosa e prestativa com os seus.


			–  João, meu irmão – Patrícia me acordava de meus delírios –, o que está sentindo? Tome este copo d’água, vai se sentir melhor!


			–  Sr. João – falou você –, poço fazer algo para que se sinta ­melhor?


			Sua voz soava aos meus ouvidos como uma bomba; minha vontade era de lhe mandar calar a boca, mas a minha educação fez-me calar.


			–  Muito grato pela preocupação, mas já estou melhor; o calor e este terno estão me matando, já estou me recuperando, muito grato!


			


			Sempre que podia, eu viajava para a cidade do Rio de Janeiro em visita a minha estimada irmã; nunca me acostumara com o calor de lá, mas o que eu realmente sentia não era calor, mas sim algo muito mais forte que isto.


			Estava pensando em trazer meus negócios para a cidade do Rio de Janeiro, pois a saudade que eu, mamãe e meus dois irmãos sentíamos de Patrícia era muito grande; por isso, fui até lá para ver a possibilidade de trazer a loja de tecidos e o armazém e nos instalar definitivamente naquela cidade. Precisaria de uma autorização especial da corte, mas seria fácil, pois eu era um homem de vasto conhecimento na coroa e certamente conseguiria levar meus negócios facilmente para o Rio de Janeiro. Precisava somente achar um bom ponto e uma moradia, era justamente o que eu iria propor a Patrícia que me ajudasse nesta empreitada.


			–  Patrícia, nós tomamos uma decisão muito importante, por isso, necessitamos muito de sua ajuda.


			–  João, saiba que você poderá contar sempre comigo!


			–  Patrícia, eu, mamãe e nossos irmãos estamos vindo em definitivo para o Rio, a fim de ficarmos mais próximos de você. Nossa mãe sofre muito a sua ausência, por isso, precisamos localizar uma boa moradia e um bom lugar para os nossos negócios.


			– Sr. João, eu poderei lhe ajudar nesta empreitada, pois tenho muito conhecimento na área comercial e, por coincidência, hoje pela manhã uma bela casa foi desocupada próximo à minha. Soube que os donos viajaram para o exterior e não voltarão mais, mas deixaram dona Esmeralda, minha vizinha, com a responsabilidade de locar a casa ou até mesmo de vendê-la. Se for de seu interesse, poderemos ir até o local para que o senhor e Patrícia possam vê-la.


			– Eu agradeço pela sua ajuda e prestatividade. Será que poderemos ir hoje ver essa casa?


			– E claro que sim, agora mesmo, se for de sua vontade – falou você sinalizando com a mão para a frente dando a entender que podíamos ir caminhando.


			Antes que me esqueça, desculpe-me pelo esquecimento de um fato importante: nessa vida você recebeu o nome de Marcos Dávila Lisboa, filho de portugueses, que se tornara um grande comerciante no ramo atacadista em alimentos, homem de boa índole e muito responsável. Você, amigo Márcio, seria a minha salvação, e eu não tinha a menor consciência de quanta ajuda você me prestaria.


			Dei com a mão para o carro que parou diante a nós e nos levou até o destino que você determinou. O carro parou e descemos à porta de uma linda casa que ficava de frente para o mar. Ao entrar nela, tive uma estranha sensação de que eu já havia estado naquele lugar! Impossível, pois nascera e criara-me em São Paulo; nunca poderia ter estado ali.


			Aquela casa tinha que me pertencer, pois eu me apaixonara por ela assim que a vi; uma casa grande com vários quartos e uma imensa sala com lareira, logicamente de enfeite, pois naquele calor que fazia no Rio de Janeiro jamais ousaria acender uma lareira; uma varanda bem extensa e um grande quintal com um pequeno pomar nos fundos.


			Rapidamente propus negócio a dona Esmeralda, que havia ficado como procuradora e intermediadora da venda. No começo fez um jogo muito duro, mediante a minha proposta de compra, mas, por fim, acabara cedendo ao meu cortejo de compra. Tinha eu a certeza de que fizera um grande negócio.


			No mesmo dia fui tratar da compra dos móveis da casa. Eu não pretendia trazer nada da minha residência de São Paulo, pois o meu irmão do meio, o Jonas, iria casar-se em breve e ficaria por lá para cuidar de alguns negócios; ele iria ficar morando na casa que fora de nossos pais desde que se casaram.


			Um mês se passou e já havia conseguido tudo o que fora procurar naquela cidade, a loja de tecidos e o armazém já estavam totalmente montados. Eu estava de viagem marcada para São Paulo, onde eu trataria da mudança de minha mãe e de meu irmão caçula, que ainda era menor e aspirava muitos cuidados em conseguência de uma tuberculose adquirida aos 10 anos de idade; hoje estava com 16 anos e não sei como suportou tanto sofrimento durante esse tempo todo. Todos os cuidados que mamãe tinha por Paulo sempre foram muito intensos, pois ele sempre fora um menino muito ativo e esperto e tinha esperança de um dia poder lecionar; ele dizia que não tinha tino para os negócios como eu e Jonas.


			A viagem foi muito longa e cansativa, mas todos estávamos muito ansiosos para estar definitivamente com Patrícia e, assim, juntarmos de uma vez a nossa família. Na chegada no porto do Rio de Janeiro avistamos em primeira vista a figura de minha irmã Patrícia e você ao lado dela, os dois felizes esperando pela nossa chegada. Eram aproximadamente 10h30 da manhã, do dia 15 de abril de 1870. Um carro já nos aguardara com a missão de nos levar até a nossa nova casa, que eu deixara aos cuidados de Patrícia para que arrumasse tudo para a chegada de nossa mãe.


			Patrícia e mamãe abraçaram-se demoradamente, pois fazia muito tempo que não se viam; foi muito emocionante ver o reencontro das duas. O meu irmão Paulo, um tanto impaciente pela longa viagem e pela sua doença, interrompeu as duas, dizendo que em casa elas matariam toda a saudade do mundo.


			Chegamos na casa e, para a minha surpresa, tudo já estava em seu devido lugar, graças à grande organização de Patrícia e de minha tia, que havia ficado na residência com a intenção de nos preparar uma deliciosa refeição e também de acertar os últimos detalhes para a nossa chegada. Fui direto fazer uma coisa que eu tinha como obrigação.


			– Tia Lucinda, eu quero lhe fazer um convite! Venha morar conosco, pois esta casa é muito grande e teríamos o imenso prazer em ter a senhora morando conosco.


			– João, meu filho, eu tenho a minha vida e vocês estão começando uma nova!


			– Titia, a senhora vive só, a única companhia que tinha era Patrícia; então venha morar conosco, alugue a casa e fique com os dividendos, pois aqui será nossa hóspede.


			– Está certo, meu sobrinho, virei morar com vocês até quando me for possível, pois eu não quero atrapalhar a vida de vocês.


			Logo no dia seguinte, iríamos providenciar a vinda de nossa tia Lucinda, que sem dúvidas era uma pessoa muito especial para todos nós, pois ela havia cuidado de Patrícia todo esse tempo e nunca quis nada, muito pelo contrário, todas as vezes que nós queríamos enviar algum dinheiro ela recusava. Ela era uma mulher muito bondosa e também de muitas posses; desde que o nosso tio veio a falecer, ela assumira sozinha os negócios dele de forma esplendorosa e, assim, multiplicou a sua fortuna de forma que hoje vive só dos dividendos, sem a necessidade de trabalhar. Assim, tia Lucinda ajudava nos afazeres da casa; ela também mandou trazer a negra Dolores, que há muito tempo trabalhava em sua casa; com ela veio a sua filha Maria, uma negra muita engraçada que trabalhava na lida da casa, enquanto Dolores cuidava das comidas.


			Tudo ia transcorrendo com a mais absoluta paz em meu lar, todos viviam com um ar de felicidade. Até Paulo parecia melhor de sua doença; sem crises há alguns meses, ele lembrava com o menino de outrora, todo entusiasmado e contente.


			Lembro-me como se fosse hoje o dia em que você esteve em meu gabinete (escritório) para tratar um assunto de muita importância para todos nós: o casamento com Patrícia. Ao mesmo tempo em que estava muito feliz pelo casamento de minha irmã, uma súbita tristeza abateu meu coração, como da primeira vez em que lhe vi. Minhas pernas tremeram, senti meu coração saltar à boca; você prontamente me socorreu e, muito preocupado com a minha saúde, perguntou:


			– João, o que você está sentindo, você está pálido – e correndo pegou um copo de água. – Tome este copo de água, vai lhe fazer bem!


			– Fique tranquilo, estou muito bem, deve ser o cansaço.


			– Se você desejar, poderemos tratar deste assunto uma outra hora.


			– De forma alguma, este assunto é de suma importância para mim; a felicidade de minha irmã é também a minha felicidade.


			Eu estava com 33 anos e não me casara, pois o casamento não era para mim uma prioridade naquele momento, mas o casamento de minha irmã sim, pois o que eu mais queria era ver aquela casa cheia de sobrinhos para alegrar o ambiente.


			– Marquemos, então, a data de seu casamento com Patrícia! –  falei com um tom ainda cansado do mal súbito que eu sofrera.


			– Preciso falar com Patrícia, mas eu gostaria que fosse para daqui a dois meses, na festa de Santo Antônio que acontece no mês de junho. Estávamos no mês de abril.


			– Marcos, eu só gostaria de lhe pedir um grande favor, não somente por mim, mas também por minha mãe que já não é tão jovem.


			–  Diga, meu amigo, o que estiver ao meu alcance eu farei com o maior prazer –  falou você com muita simpatia e prestatividade.


			– Eu gostaria que...


			–  Muito constrangido você me interrompeu.


			– Vamos, homem, não me deixe aflito. 


			– Eu gostaria que vocês viessem morar em minha casa, pois a mamãe e titia Lucinda não possuem mais idade para ficarem muito tempo sozinhas; além disso, tem o problema de saúde de Paulo.


			


			– Eu iria lhe propor justamente isto, não que eu não tenha condições de ter a minha casa, como já a tenho, mas porque em conversa com Patrícia ela fez o pedido para que viéssemos morar em sua casa, pois ela não quer largar sua mãe sozinha e eu concordei com ela mediante a uma condição que também colocarei para você.


			– E quais condições tenho de aceitar?


			– A de que toda a despesa da casa seja dividida em partes iguais!


			– Mas, Marcos, eu tenho um imenso prazer que tudo corra sob minha responsabilidade.


			– João, eu não aceito um não como resposta, pois não sou homem de viver encostado em ninguém – em um tom bastante sério, falou-me. – Ou então viveremos cada um em sua casa.


			– Está certo, pode marcar a cerimônia, para o dia da festa de Santo Antônio.


			Chegado o dia do casamento, eu estava muito aflito e ansioso. Patrícia estava deslumbrante e, quando eu a vi em nossa casa com aquele lindo vestido branco todo bordado, o véu a cobrir-lhe o restante e a grinalda a arrastar pelo chão, eu não contive as minhas lágrimas e lembrei-me de meu pai.


			Entramos na igreja, e você lá estava, muito elegante. Novamente o sentimento de raiva tomou-me, mas logo me repreendi para corrigir o lapso; eu estava deixando o ciúme tomar conta de mim e isto era covardia, pois não criara minha irmã para mim.


			O padre José Maria gostava de fazer sermões de longa duração, mas especialmente naquele dia ele não estava muito inspirado, pois fez somente o ritual habitual de casamento. Depois eu descobri que o padre havia contraído uma forte pneumonia, que o levara à morte poucos dias depois da cerimônia; mas mesmo só o ritual de casamento fizera todos nós felizes. Mamãe tinha um verdadeiro brilho de felicidade nos olhos; Jonas veio com a sua futura esposa, que em breve se casaria; só estavam esperando a moça completar a maioridade, que ocorreria daí a seis meses; Paulo estava cada dia mais forte e saudável. Tudo estava magnífico.


			Na festa, que eu fizera questão de ser a melhor que a região já vira, todos comiam e bebiam sem a menor cerimônia, pois as comidas e as bebidas eram dignas de uma princesa. Era assim que eu via Patrícia, uma princesa, e todas as vezes que eu olhava para ela no dia de seu casamento uma forte e estranha sensação tomava conta de mim, mas, na maioria das vezes que esse sentimento ruim se apossava de mim, alguém me tomava à atenção e eu acabava por esquecer o tal sentimento ruim, mas ele persistia em voltar.


			– João... –  uma voz masculina chamou-me a atenção, fazendo com que eu voltasse minha atenção para a voz; era o comendador Messias acompanhado com uma bela e estonteante mulher.


			– Comendador, quanta honra recebê-lo em minha casa!


			– O prazer é todo meu. Deixe-me apresentar a minha sobrinha, Ana.


			– Encantado –  disse eu com a voz afada e tomando um grande trago de vinho do porto.


			Ao olhar tão bela criatura, meu coração quase que saiu pela boca, trazendo uma sensação de completa idiotice. Como um homem da minha posição, que nunca pensara em casamento ou envolvimento sério com mulheres, poderia estar tão vulnerável diante de uma mulher. Mas não era somente uma mulher; ela possuía o mais lindo e forte olhar, tinha formas muito voluptuosas, vestia-se de modo invejável; enfim, era perfeita, e devo admitir que parecia estar mais bela que todas as outras mulheres presentes na festa.


			– Primo João. Quanto Tempo!


			Os meus devaneios eram interrompidos por um homem que só depois de alguns instantes pude reconhecê-lo.


			– Como vai, Manoel. Não nos vemos desde criança –  ele era o filho mais velho de minha tia Lourdes, irmã mais velha de mamãe.


			– Muito bem. Obrigado pelo convite!


			– Fique à vontade, meu primo, a casa é nossa!


			Fiquei alguns instantes ali, conversando com meu primo, mas o meu verdadeiro sentido estava na sobrinha do comendador. Por onde ela andava os meus olhos a seguiam discretamente.


			Chegou a hora em que os noivos saíam para a lua de mel. A minha atenção à moça era tamanha que eu não dei muita atenção ao ­sentimento de perda que o casamento de Patrícia me causara. Os noivos se foram e a festa continuou de forma animada, principalmente após o brinde que eu propus a todos os presentes; saudamos a felicidade dos noivos e, muito comovido, quase chorei em público.


			Mas a lembrança daquela linda mulher fazia com que eu esquecera a minha emoção e me voltasse todo em atenção a ela. Em determinado momento, percebi que os nossos olhares se cruzaram, como se ela também estivesse me observando, eu não conseguia me concentrar em mais nada. A presença dela me fazia sentir com mais vida, parecia criar em mim uma coragem e uma disposição nunca antes vivida.


			Assim foi durante toda a noite. Mas quando todos haviam saído e apenas restavam as pessoas da casa, uma estranha e mórbida sensação tomou conta de mim.


			“É, João, provavelmente você nunca mais a verá! Tão linda mulher jamais irá querer vê-lo!” Estava eu a refletir, quando, de solto, peguei no sono, sentado em uma cadeira que ficava em meu quarto.


			Era um sono estranho, mas quando dei por mim, estava em um lugar diferente, onde todos pareciam ser conhecidos, mas eu tinha a certeza de que aquelas pessoas não eram do meu convívio. Eu olhava a todos com muita estranheza, mas sempre com muita simpatia por saber que não eram pessoas ruins, mas isto, eu não sabia explicar o porquê.


			Um homem de meia-idade veio até mim e, com uma voz muito simpática, deu-me com a mão e cumprimentamo-nos com muita sutileza que somente os velhos amigos a possui.


			– Como vai, João? –  disse o homem.


			– Bem! E o amigo? –  disse eu com um pouco de receio, pois não sabia o nome do homem; além disso, achei estranho ele saber o meu nome, mas calei e aguardei o desenrolar da conversa.


			– João, não se preocupe, um dia você entenderá! Mas eu gostaria que você se encontrasse com uma pessoa que a muito lhe procura! Podemos ir?


			


			– Claro –  falei acompanhado o homem.


			Quando chegamos ao jardim daquele lugar, avistei uma mulher linda que eu já havia visto em algum lugar, mas não sabia onde. Fui ao encontro dela e nos abraçamos longamente, e ficamos a nos fitar sem trocar uma só palavra; mas não era preciso falar, nossa saudade era tamanha que qualquer palavra poderia estragar aquele momento único em nossas vidas.


			Com a empolgação do momento, tudo parecia ser real, nem me dava conta de que tudo era um sonho; mas a aurora do dia fez-me ­acordar. Com um grande sorriso no rosto, lembrei-me do sonho que tivera com aquela mulher, mas um relâmpago bateu-me na mente e a imagem da sobrinha do comendador veio novamente, e para minha maior surpresa, era a mesma pessoa do sonho da noite anterior.


			O dia foi passando e eu não conseguia tirar aquela mulher de meus pensamentos. Eu tinha certeza de que o sonho que tivera se deu devido ao fato de ter ficado com as minhas atenções voltadas para ela durante a festa. Como eu estava sendo ingênuo a ponto de ter sonhado com a mulher sem ao menos conhecê-la; e fazia uma enorme força para esquecê-la, mas a todos os instantes a imagem do sonho vinha à minha mente causando uma grande confusão. Mal conseguia me concentrar nas coisas que me diziam, mas mamãe tirou-me a atenção informando que já era hora do almoço.


			Quando cheguei à mesa, o almoço já estava posto e todos só esperavam por mim, mas a fome me era pouca. Como sempre, mamãe não admitia que ficasse sem fazer as refeições, ela dizia que um homem de barriga vazia não valia um vintém furado. Assim, sentei-me à mesa e começamos a fazer a nossa refeição; como era de costume, o almoço era servido pontualmente ao meio-dia e o jantar às 19 horas. Apesar de uma comida muito saborosa, eu não tinha muito apetite naquele dia; preferi comer pouco e, como sempre, fui reprimido por minha mãe que demonstrava muita preocupação e cuidado.


			Adentramos a tarde comentando sobre o casamento de Patrícia e de como ela estava linda naquele vestido branco. Quando percebemos, a hora havia se passado de forma assustadora; já passava das 5 horas, e mamãe não havia dado as ordens do jantar, que com certeza naquele dia se atrasaria e mamãe ficaria toda preocupada, pois o costume fazia-se como uma obrigação.


			Já passavam das 21 horas e Paulo não havia descido para a refeição, mas estávamos tranquilos, pois ele não gostava que nós o incomodássemos quando ele descansava; mas como a hora se fazia alta, resolvi sair discretamente para ver o que estava se passando. Cheguei à porta do quarto de Paulo e bati levemente, esperando que ele respondesse ou mandasse eu entrar, mas a resposta não veio e a preocupação foi latente. Virei a maçaneta da porta com muito cuidado e a abri com muito zelo, na intenção de não assustá-lo. Entrei nas pontas dos pés e, para minha surpresa, ele estava deitado todo encolhido e, aos delírios, repetia palavras estranhas, palavras estas que eu nunca havia ouvido.


			– Paulo, o que você tem? O que você está sentindo? –  e sem ter resposta dele, saí correndo e quase gritando; chamei mamãe, que logo estava no quarto a ver o que ele tinha.


			– Ele está queimando em febre! –  disse ela com muita calma.


			– Vou chamar o doutor! –  saí o mais rápido que pude, somente o tempo de pegar o casaco e o chapéu.


			


			Quando retornei já com o doutor, mamãe já havia tomado as primeiras providências, mas a febre não cedera nem um pouco. A preocupação com Paulo ficou mais evidente em todos que estavam presente, até mesmo o doutor Fernando, médico da família, espantou-se com o agravo do problema de meu irmão. Então, ele chamou-me ao canto para uma conversa particular.


			– Sr. João, o caso de Paulo é muito grave, eu não sei se ele suportará tamanha febre, que demonstra o estado avançado de sua doença.


			– Mas, doutor, ele estava muito bem nos últimos meses –  falei com os olhos cheios de água, já tentando aceitar o pior.


			– Sr. João, seja forte, todos precisam de você.


			Senti muita força tomar-me e, com muita esperança, pude perceber o que realmente acontecia; assim, pude ver o olhar triste de minha mãe; o seu sentido já estava avisando que alguma coisa de ruim estava para acontecer.


			– João, meu filho, o doutor não deu boas notícias, não é – afirmou ela com uma certeza sóbria. Parecia estar lendo em meus olhos.


			– Mamãe, acalme-se, tenho plena certeza de que tudo ficará bem! –  tentei acalmá-la com as mãos sobre os seus ombros.


			Ela olhou-me com a expressão mais triste vista em toda a minha vida e abraçou-me muito fortemente. Eu tinha de demonstrar toda a minha força para que ela se sentisse amparada e protegida.


			Ficamos toda a noite nos revezando, mas na maior parte do tempo eu fiquei cuidando de Paulo. A febre cedia em determinado momento e seus delírios também. A tensão era grande e o amor a ele também. Como poderia um rapaz cheio de vida, 
jovem e muito alegre receber tão pesada cruz para carregar. Meus pensamentos de revolta se fundiam com as minhas orações, que naquele momento pedia a Deus que livrasse o meu querido irmão de tamanha dor.


			O cansaço foi maior que eu, assim, adormeci por um instante. Foi o suficiente para voltar naquele lugar, que em outrora eu estive, e o mesmo homem cumprimentou-me e, com um gesto de carinho, abraçou-me dizendo:


			– João, é sempre um enorme prazer revê-lo! Você não imagina o quanto você faz falta por aqui! O que o traz aqui novamente?


			– Amigo, resolvi voltar, para pedir uma ajuda, muito importante! O meu irmão Paulo está muito debilitado e precisa de um auxílio para continuar a viver! Gostaria que... – ele interrompeu-me com uma elegância e educação que só eram peculiar a um nobre.


			– Caro irmão, a lei de Deus está sendo cumprida, não podemos interferir na vontade d’Ele, pois Deus já determinou a hora dele e o espera para estar ao seu lado! Procure entender e deixar com que a natureza cumpra o seu papel! –  olhei para ele com um olhar de desespero e, meio aturdido em meio à tamanha revelação, falei:


			– Vós está me trazendo uma notícia catastrófica e espera que eu compreenda?


			


			– Não, não espero que compreenda, mas que deixe as coisas acontecerem naturalmente. A sua não aceitação dos fatos fará com que ele sofra ainda mais do que está sofrendo.


			– Irmão, espero que não se irrite comigo, pois ainda tenho muito a aprender nesta minha vida, eu falo essas coisas por desespero, mas sei que ele já sofre muito com esta doença.


			– João, eu jamais me irritaria com você, eu entendo que está muito preocupado com o seu irmão mais novo, por isso, peço que volte, pois seu irmão está precisando de seus cuidados.


			Assim, como em um estalo, abri meus olhos e vi que tudo não passara de um sonho, como no outro dia que sonhara com Ana (a sobrinha do comendador), mas tive a mesma sensação de realidade que antes.


			Paulo estava aos delírios de febre, que parecia estar mais intensa a cada momento. Mamãe, vendo a minha falta de experiência no trato das enfermidades, veio ao meu auxílio. Pude ver no relógio de bolso que carregava que já se passavam de 5 horas da manhã e pouco tinha dormido. No olhar preocupado de minha mãe pude ver o seu semblante cansado, eu sabia que também estava sem dormir.


			Vimos o portão da frente se abrir e, sem saber de quem se tratava, cuidei para ir até a porta; quando eu abri, uma grande surpresa me apareceu. Você e Patrícia estavam de volta.


			– Vocês já estão de volta? –  falei em um tom meio triste, coisa que em outra situação seria motivo de muita alegria.


			– Por que está surpreso, meu irmão, apenas meu coração pediu-me para voltar, não sei o porquê, mas nós voltamos antes do previsto. Vejo que pela sua expressão as coisas não estão bem por aqui. O que está acontecendo, João?


			– Foi Deus quem os trouxe de volta. Paulo está em meio de uma crise e eu temo pela sua vida; temia que talvez vocês não pudessem vê-lo novamente.


			– João, eu quero ver Paulo agora mesmo e espero que seu pessimismo não ultrapasse a sua bondade, pois eu não posso acreditar que ele esteja neste estado tão complicado descrito por você.


			– Então venha, Patrícia, e comprove com os seus próprios olhos.


			Em seguida, saímos da sala em direção ao quarto de Paulo e, quando entramos, nossa mãe cuidava de Paulo e, com um olhar muito triste, cheio de lágrimas, abraçou Patrícia.


			– Como pode ser, no dia do casamento ele estava tão bem, sorridente e cheio de vida. Desculpe, João, pelas palavras duras que lhe disse ainda há pouco, pois, por causa do espanto com a notícia, fiquei um tanto que desorientada.


			Chegada à hora do sepultamento de meu irmão, uma tristeza tomou conta de todos os presentes. Não voltaríamos a ver Paulo e isto nos debilitava demais. Amparando minha mãe, caminhamos até a sepultura onde seria enterrado o corpo. Uma forte sensação tomou o meu sentido, parecia que Paulo estava muito próximo de nós; parecia ouvirmos a sua risada de felicidade, mas a reza do padre fez com que a sensação sumisse por completo.


			Os dias se passavam e nós não conseguíamos nos conformar com a partida repentina de Paulo; a casa parecia vazia e com pouca vida. Mamãe parecia ser muito forte, mas era possível ver em seus olhos a tristeza profunda que estava sentindo; também não é para menos, perder um filho é muito difícil, ainda mais uma criatura tão doce e pura quanto Paulo; ele era incapaz de fazer mal para uma mosca.


			Passaram aproximadamente três meses da morte de Paulo, as coisas pareciam encaminhar-se, quando, por intermédio de um homem que fazia a escrituração fiscal de meus negócios, fiquei sabendo que o meu outro irmão, o Jonas, estava tendo algumas dificuldades para administrar os negócios de São Paulo. Exatamente o que seria eu não tinha ideia, mas resolvi ir até São Paulo para acertar as coisas e também conhecer a nova família de Jonas, ou seja, a sua esposa que estava para ganhar um bebê, fruto de uma inconsequência por parte dos dois; assim sendo, tiveram de se casar às pressas sem ao menos terem tempo de fazer um casamento digno como o de Patrícia.


			Tudo marcado, você tomaria conta de meus negócios no Rio de Janeiro enquanto eu iria para São Paulo. Viajei de navio até o porto de Santos e de lá tomei um carro que me levaria até o local onde eu vivera toda a minha vida. A viagem foi um pouco cansativa, mas quando me aproximei do local, certa saudade abatera-se sobre mim e, quando cheguei à porta da casa que fora de meus pais e hoje habitada por Jonas, meu coração faltou saltar pela boca. Eu fui muito feliz naquele lugar, tivera uma infância muito saudável com meus irmãos e a vizinhança.


			Nos fundos de nossa casa havia alguns pés de frutas: uma mangueira, uma goiabeira, alguns pés de laranja, alguns pés de limão, uma jaqueira e um imenso abacateiro que fazia uma grande sombra nos fundos do quintal. Todos os dias, depois que chegávamos do colégio, nós íamos brincar e nos refrescar do calor na biquinha do quintal, água que também servia para abastecer a nossa bela casa. Brincávamos até cansar e depois nos refestelávamos com as frutas que eram abundantes em nosso pomar e que, muitas das vezes, serviam de alimento para os pássaros e pequenos animais da vizinhança.


			Quando dei por mim, lá estava eu a devagar diante de minha vida, nos pés daquelas árvores, quando dei por uma mulher a me cutucar com uma ponta de vara, dizendo.


			– Quem é o senhor? O que fais aqui? Se o senhor não for embora, vou ser obrigada a chamar a guarda!


			– Calma! –  disse eu olhando para trás para ver de quem se tratava a ameaça. Quando olhei, vi que era Rosa, a nossa cozinheira que ficara tomando conta de meu irmão Jonas.


			– Não se lembra de mim, Rosa? Nem faz tanto tempo assim que não nos vemos!


			– Seu João, me descurpe, que não te reconheci de costa, que surpresa mais boa. Ninguém sabia que o sinhor tava vindo! – falou ela de um fôlego.


			– É Rosa, sou eu mesmo! Eu vejo que o tempo passa para todos menos para você, que continua a mesma!


			– Seu João, o sinhor é que não muda esse jeito educado de moço fino! Mais, falando em educação, onde tá as mala do sinhor, pra eu levá lá pra dentro! –  foi daí que eu me dei conta que havia deixado minha mala na entrada da casa.


			– Rosa, me desculpe, mas será que você pode mandar apanhá-las na entrada da casa, pois a minha distração fez com que eu me esquecesse por completo delas.


			


			– Craro, seu João, eu mesma vou pegá as mala pro sinhô, mas antis dirso, vô leva o sinhô lá na sala que é a donde tá o sinhô Jonas.


			Caminhamos até a sala onde estavam Jonas e sua esposa, mas a surpresa em me ver fez com que a face de Jonas empalidecesse.


			– João, o que faz por aqui? Por que não entrou pela porta da frente? Afinal, você também é o dono da casa! –  senti um tom de ironia na conversa de Jonas, mas resolvi não me alterar.


			– Não se preocupe, Jonas, eu entrei pelos fundos porque estava a contemplar a casa onde vivi minha infância e como fomos felizes nela.


			– João, por que não me avisaste que vinha? Eu teria preparado um quarto para você.


			– Não tive tempo para tal, pois saí logo que recebi notícias suas.


			– Notícias minhas? Eu não mandei nenhum mensageiro ao Rio de Janeiro!


			– Depois falaremos a sós, mas antes me dê um abraço, pois desde o casamento de Patrícia não nos vemos.


			Ele abraçou-me um tanto receoso, mas senti em seu abraço uma certa saudade. Jonas nunca fora muito amável com as pessoas e, dos quatro filhos, era ele quem mais se parecia com o nosso falecido pai.


			Minha cunhada Marinalva chamou por Rosa, que já vinha com as minhas malas. Ela deu ordem para que cuidasse do preparo do quarto e que fizesse uma boa refeição.


			A negra Rosa consentiu com a cabeça dando a entender que já estava providenciando tudo.


			– Jonas, assim que livrar destas roupas e tomar um bom banho voltaremos a nos falar –  falei a ele, dando o entendimento que não saísse sem antes falar comigo.


			– Sim, João, eu estarei aqui até o horário do almoço, quando estaremos conversando.


			Subi em um dos quartos onde a negra Rosa colocou a minha roupa sobre a cama e preparou um banho, que já me era providencial, pois o calor e a viagem já estavam a me matar. Logo que me recompus, desci e lá estava Jonas um tanto aflito com a minha demora no banho.


			– João, já estava a me preocupar com sua demora!


			– Calma, Jonas, o que me traz aqui e que fiquei sabendo por intermédio de um amigo é que você está passando por dificuldades nos negócios, então decidi vir até São Paulo com intuito de ajudá-lo! Não é necessário que fique tão nervoso, uma vez que também tenho responsabilidades neste negócio.


			– Desculpe, meu irmão, mas meu nervosismo se dá por causa de conversas sem cabimento que o abalaram até aqui, viagem esta que é demais por cansativa e longa, pois quem lhe falou certamente foi o nosso contabilista que eu desliguei há cerca de quatro semanas. Eu descobri algumas coisas erradas, sendo assim, tirei-o de nossos negócios.


			– Certamente, Jonas, foi ele mesmo quem me levou ao conhecimento o que estava acontecendo; mas, já que estou aqui, vou ficar uns dias e acompanhar os negócios de São Paulo.


			


			– Senhores, o almoço está à mesa –  disse minha cunhada solicitando a nossa presença.


			Já fazia algum tempo que não sentia o sabor da comida de Rosa, que era uma das maiores quituteiras que eu já havia conhecido. Sua comida cheirava a distância, tinha sabor inigualável e, para me agradar, ela havia preparado um peixe, pois sabia ser o meu prato predileto.


			– Vejo que meu cunhado está gostando da comida, pois está saboreando com muito gosto o que lhe foi especialmente preparado.


			– Divina, realmente está divina a comida. Rosa é e sempre será a melhor quituteira de São Paulo.


			– É, meu irmão, disto eu não discordo! Eu proponho um brinde a sua estadia em São Paulo.


			– O que é isto, meu irmão, não temos nada a brindar, eu apenas vim ver os nossos negócios de perto e não vim a passeio. Pretendo também comprar dois bons cavalos e um novo carro, pois soube que os melhores estão sendo feitos aqui em São Paulo.


			– Então brindemos à sua nova aquisição! –  falou ele erguendo a taça de vinho do Porto.


			– Brindemos então! – levantei minha taça com vigor e, então, brindamos todos.


			Logo após o almoço, fomos para o escritório onde falaríamos de negócios e veríamos os balanços financeiros dos negócios da família. No caminho, pude perceber em Jonas uma calma muito grande e assim concluí que ele não poderia estar calmo se os negócios estivessem passando por dificuldades e, realmente, os números mostrados durante o período em que estive no escritório não demonstravam dificuldades, e sim o grande administrador que ele era!
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